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o PROBLEMA E A EóPJSl—MQÇA'“

Devemos presumir que, numa discussão acerca 08 atuei sitrm \;861 do capi
”aíismo e do Terceiro Mundo; o conflito r_o Oriente Proximo devera vir a

008» Devemos levar isto mais em conta 81108 parque êste ■■:■aflito teve u
me influência destrutiva na esquerdar e especialmente na esquerda marxise

Ta_ A sequerda foi dividida por este conflito ■818 ainda do que havia eSw

ªedo antes, especialmente nos Estados Unidos; Fe1.í,emeute e um exagêrc: ao

dizer que o conflito no Oriente Médio tornou 8 -a f'raoa G'posi
do Vietnã mais fraca ainda: As zazóes disso podem ser 1881188nte eªtendi—

08.5` Por um lado, a esquerda, na prática? tem uma muito forte e compreenm
;

■■º'vel identificação com Israel, Por outro, a esquerda; e nar.iou1armente

,..4 u . ■%.■

Miau u gre”;

& esquerda marxista, não pode ignorar 8 foto de que parte do mundo árabe
identifica-se com o anti—imperialismoh Aqui ; as solidariedades objetivas
e emocionais estão divididas e quebradasª Nesâe situaçãoF gos-taria de a -

presentar o que vou dizer agora? como uma opinião pessoal para 8 discusão
mais do que uma análise da situação. Perceberão que tenho sentimentos pes

reais, se bem Que não somente pessoais; de solidariedade e idenfifioação?
para com Israel.Embora eu tenha sempre dodo ênfase & 88185 emoções con—

ceitos morais e sentimentos que pertencem 0 nnlitiça e a 1188018 » e não
se pode motivar política ou ciência sem emoçoes % (■18■ ver mais que um

preconceito pessoal nesta solidariedade; Não posso es jueoezr que? por secª
lts. os judeus suportaram persegui088■■ e egiessªo, que na nao ,muii'o tempo
501.5 milhoes dêles foram aniquilad.os Istº é um fªru ªnandc finalmente 3

UM lugar e criado para êsse povo? onde ele nec: tern o'ue 88881 perseguição
e opressão, êste e um tento com > que? devc ser 51;mpain
Ja "Das Ende der Qtopie"; discu.ssões com. Vestuden.tes berl in.enses 001
dentais e professores na Universidade Lí.vre de Berlimç 010110000 porVer;lag v. Maikowsky Berlim, setembro de 1967 Este 858000 e da di.SC'Jssào so
b'ªe "Vietna — o êerceiro Mundo e 8 OpQS'Leão n.os Fe_ses Meircp:=**anºº“ di
rigida por Klaus Meschkat com Herbezrí Mercuse Re'oez navcfgo e Rahman 113■■
Wnd
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Sinto—me feliz em concordar, também nêste ponto, com Jean—Paul Sartre que
disse: "Em quaisquer circunstâncias, uma nova guerra para o aniquilamento
de Israel deve ser impedida. Temos que começar com essa suposição para

responder a estas questões, e esta suposição não implica nem em alinhamen
to com Israel, nem em total apôio ao outro lados

Deixem—ne explicar o que penso mais detalhadamente. 0 estabelecimento
de Israel como estado independente pode ser denominada uma injustiça no

grau em que êsse estado foi estabelecido por acôrdos internacionais em sg
lo estransoíro, sem ser dada real consideração ao problema da população
natiVa ou a seu destino. Mas esta injustiça não pode ser corrigida por u—

ma Segunda e maior injustiça. 0 Estado está aí, e um entendimento

com seus vizinhos tem que ser encontrado. Esta é a unica solu ão.
Admito que a injustiça original foi seguida por outras injustiças por

parte de Israel. O'tratamento da população arabe de Israel foi pelo menos

merecedor de condenação, senão mais. A polícia de Israel mostrou tendên —

cias racistas e nacionalistas, que especialmente nos, como Judeus, deve -

mos condenar. Devemos nos recusar a concordad que os árabes em Israel de—

vam ser tratados como cidadãos de segunda e terceira categoria, mesmo se

ha igualdade legal.
A terceira injustiça & - e verão que não torno minha tarefa mais fa ”

cil - que a política externa de Israel, desde o estabelecimento do estado

seguiu rigorosa e continuamente a política externa americana, e penso que

isto também e um fato. Rara foi a ocasião nas Nações Unidas na qual os rg
presehtantes de Israel realmente tomaram posição em prol da luta de libeg
tação no Terceiro Mundo, contra o Imperialismo. Isto tornou mais facil i—

dentificar a causa Árabe com o anti—imperialismo.

Aqui.tanpouco quero torná—lo facil para mim. 0 mundo árabe não é uma

unidade. Vocês sabem tão bem quanto eu que êle é composto de estados e sº
ciedades progressistas e reacionários. Quando se trata de apoiar o impe -

rialismo é questionável se êle é atualmente mentido mais pelo voto conjug
to de Israel com assfôrças do Ocidente nas Nações Unidas, ou mais pelo eg
vio contínuo de petrcleo da Arábia Saudita e do Kyait aos povos imperiaç—
listas, envio êste que já foi diminuído.
Segundo, temos que citar que tentativas de entendimento foram feitas pelo
lado israelense e rejeitadas pelos representantes arabes. Terceiro e ulti
mo, o fato É que os árabes, em declarações ofiçiais, e não alguém qual —

quer, disseram explícita e ruidosamente que deve haver uma guerra para a-

niquilar Israel. Isto também é um fato. Lastimo muito, mas pode ser com -



“tºªdoº É nestas condj.çoes e caWrc1% “ªnsias que a gue?}& preventiva, que
5 ■■ q'ue foi a guerra. contra o Egím í,ou c Jordanmaç deve ser entendi—

da e avaliada.

091135135 :591151551
A questão e a seguin'5e: c que p ode ser ?612.0 para estancar esta ter-

■■■■?■ fonte de conflito? O piezr e que a disputa entre Israel. e os paises
bese ha muito que se tornou um 6■■■■&■■■?]?!`■ USA e URSS? ha muito que

=xiu da esfera interna para a diplomacia, aberta e secreta.; e & competi —

■■;■ ao envio de armas por ambos os lados. O grande problema e comoaa for—

de discussão do conflito pode ser limitada novamente: Todcs devemos fg
& possível para ajudar os representantes de Israel e dos Estados Ára—
para juntos sentaremase e discutirem seus próprios problemas ■■ por

mªs;
estes não são cer+wmente os mesm ■■■&;■?”■ ». grandes potências—

.discutir seus próprios prob..em5
”

*a,“ . ?"
" Énlos; O ideal para

discussao seria concluir com um? 'in ',“ na qual Israel e seus opo—■
■%;

sentes árabes pudessem formar uma sá frente contra os ataques dos poderes■

e::'La atuajmente na agendas Depois de tudo■
&&.1■■Lrp?'alistasº Tal frente■

cs estados arabes, ainda tem uma reveluçao soeial & fazer; não se deve eg■

ser issoº Talvez essa revolução social seja uma tarefa mais urgente que
ms ruição de Israelô

Gostaria de concluir com. uma sugestão gue espero que seja aceitac Mºi
de vocês, provavelmente, +'em sonhccímento do groàso volum

atualmente uma coleção de documentos. que "L:5 Temps Modernes", edi —

sobre o conflito `&5■&`&&?5515■`5?”&■ A primeira parte contem a posição
árabe, a segunda a dos israelenses_ Os editores não tomam posiçãoç Não há
fºmentâriosg nem avaliação editorial; O leitor pode julga? por si sãº En—

setenta; pode ser que o volume seja um tanto desequilibrado em sua ênfa—
ja que apresenta tendencias 5■?5?&15■■51&■ de ambos os Ladosc
Há esquerdistas árabes e hl % Lª ep+»f:as quetepresentam a posição ig

raeiense A surpresa deste volume» quandc: º Lemesº é como realmente

proximos os pontos de vista da esguerda ar e e israelenseo Quando■
■■”?!

chegamos a entender isto; podemos mais uma ".a, t ser nos c+imis+as e

que talvez haja? depois de tude; ■■■■■-.`■ um entendiªmto entre eSeP

duas forças, direto“


